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Ementa

Discussão crítica sobre a construção do período medieval como objeto de estudo
histórico.

Objetivos

A disciplina pretende oferecer aos alunos subsídios documentais e metodológicos para
uma apreciação crítica das construções historiográficas sobre o período medieval
produzidas nas últimas décadas.

Conteúdo

Unidade I - A “fabricação” da Idade Média.
- O que é “Idade Média”?
- O “roubo” da Idade Média.
- Imaginar a Idade Média.

Unidade II - De um império a outros: do Império Romano ao Império Carolíngio  e o
Califado Abássida (séculos IV a IX).

- 4 de setembro de 476 E.C.: uma questão histórica e historiográfica
- Poder e governança na Idade Média: império, realeza e califado entre os séculos

VI e IX.

Unidade III - Igreja(s) e sociedade(s): o cristianismo entre os séculos VI e IX.
- Igreja ou Igrejas? Pensar o cristianismo entre os séculos IV e VII.
- Cristianismo e sociedade: a normatização de condutas nos reinos francos, séculos

VI a IX;
- Uma experiência “verdadeiramente” cristã: o monasticismo bizantino e ocidental.

Unidade IV - Economia e estrutura social entre os séculos VI e IX.
- É possível falar de “economia medieval” ?
- A dominação senhorial e seus desdobramentos econômicos, políticos, sociais e

culturais.
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